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As... reparações

«Villa Verde, 1» d'abril

pacho de 5 de junho de 1872,'

i antes da publiciiçflo do primeiro annuncio, communicado 50 reis a linha 
la Verde.—VILLA VERDE.

progressista».
Em duas oalavras: durante o

Mais uma pedra para o 
monumento que a posteri
dade tem de erguer ao il- 
lusire Bazzaine de Prado !

Continuam as cartas d’es- 
ta villa para o «Primeiro 
de Janeiro» a pôr em re
levo algumas particularida
des da vida política do fa
moso heroe. Curioso espe- 
ctaculo este a que. estamos 
assistindo, que hem se po
de chamar a execução d’um 
político bifronte. E, até á 
hora presente ninguém ha 
ahi que tenha tid.) a au- 
dacia 011 a coragem de pro
nunciar duas palavras cm 
defeza da vergonhosa igno
minia, tanto é esmagadora 
para o accusado a singela, 
embora minuciosa, narra
ção dos acontecimentos.

Eis a carta ; Segundo vemos d’uma 
correspondência publicada 
no «Primeiro de Janeiro», 
foi demellid.» o secrctraio da 
administração do concelho 
de Foscôa. E o governo ci
vil substituiu-o por um in
divíduo. chamado Carlos 
Maria Tavares, que tem o 
seguinte registo criminal, 
conforme da mesma corres
pondência transcrevemos:

«Comarca de Meda. Certifica
do:—Certifico que dos holelins 
archivados no registo criminal da 
comarca da Meda consta o se
guinte: Carlos Maria Tavares, fi
lho do padre Bernardo Anlonio 
Tavares e de Anua Joaquina Ge- 
raldes, natural de Lougrouva, ul
timo domicilio. Villa Nova de Fos- 
côa. Edade 34 annos, estado, sol
teiro, profissão, vive com seu pae. 
Decisão. Pronunciado no juizo de 
direito da comarca de Villa Nova 
de Foscôa por despacho de 18 e 
23 de agosto de 1873, pelos cri
mes de tentativa de homicídio na 
pessoa de José Augusto Veiga, 
de Muxagata, e resistência pra
ticada na noite de 9 do mesmo 
mez. Pronunciado som fiança no 
juizo de direito da comarca de 

. Villa Nova de Foscôa, conjuncta- 
mente com Anlonio Joaquim Ta
vares, de Foscôa, como auctores 
do crime de suhtracção d’um al
mofariz c uma porção de livros 
pertencentes a D. Anna de Ab.ru- 
nhosas Tavares, de Muxagata, em 
fevereiro de 1874. Pronunciada 
no juizo de direito da comarca

| tal lhe votou, e ainda o proposilo 
accenluado em que este eslava 
oe não ferir nem magoar as sus- 
ceptibilidadcs do «velho progres
sista».

Por esta forma, o «honrado 
partidário» começou a contar a 
sua historia e a gemer as suas 
tristezas.

Elle era progressista d’antes 
quebrar que torcer, conhecera 
o diique de Loulé como as suas 
mãos e tinha pela bandeira de 
Passos Manuel uns requebros 
amorosos que só elle sabia bem 
até onde podiam chegar... mas, 
oh fatalidade!—entre elle e o can
didato da opposição, o sr. dr. Au
gusto da Cunha Pimentel, havia 
um pacto horrível, um compro
misso de honra, tomado quando 
este cavalheiro era aqui delegado 
do procurador regio.

Não podia faltar ao promettido 
—linha de sacrificar, d‘esta vêz, 
as suas crenças parlidarias, as 
suas affeições polilicas, mas com 
que desgosto! com que magna!

Maldita a hora—exclamava— 
em que linha tomado tal compro
misso! Fôra apanhado de surpreza; 
lamentava: tinha peccado por in- 
noeente, dizia.

E o «velho progressist»» mos
trava-se pesaroso e alquebrado 
por ler de apoiar uma candidatu
ra, que tanto repugnava ás suas 
affeições partidarias!

«Também—dizia elle—é a ul
tima vez.

Os senhores tenham paciência, 
deixem-me levar esta cruz ao cal
vário, não queiram que eu fique 
mal collocado por deixar de cum
prir a palavra que emprasei, e 
tenham a certeza de que—passada 
esta campanha — eu estarei pa
ra sempre ao lado do meu partido 
e debaixo da minha querida ban
deira!»

Está o eleitor conhecendo o 
fino da artimanha que. diga-se a 
verdade é o que ha de melhor no 
genero. O «honrado parlidario» 
rcalisou, com perspicácia, n seu 
negocio. Desforrava-so dos que lhe 
haviam beliscado a vaidade e, ao 
mesmo tempo, com a promessa da 
adhesão immediala e com a lamú
ria do arrependimento d um passo 
em falso—ia arranjando um como 
arnez para se proteger conlra os 
botes do partido governamental!

Chama-se á isto jogar á certa.
E o caso c que o deixaram fa

zer o seu jogo. Seria ingenuidade 
dos parceiros?

Talvez não fosse. E‘ possível 
que antes, da parte d’esles, hou
vesse a generosidade precisa para 
não vêr as marcas que proposila- 
damente trazia o bnralbo, com 
que s. ex.a ia jogando!

O caso é que a eleição fez-se, 
sendo renhidíssima a lucla em lo
do o circulo. A assembleia de Pra 
do esteve, porém, sempre fóra 
d estas contendas. Negociou-se ali 
um accordo com o sr. dr. Lima. 
Por incidente diremos que esse 
accordo não foi, por parte de s. 
ex.a cumprido, como era dever. 
Houve conlra o candidato gover
namental cèrca de trinta votos

tempo que decorreu entre a elei
ção de 1887 e a queda do minis
tério passado, a altitude do sr. dr. 
Francisco Dias Lima foi correclis- 
sima.

Esta é a verdade e não somos 
nós capazes de a occullar.

Quando el-rci visitou as pro
víncias do norte o sr. Lima pro
curou no Bom Jesus o sr. José 
Luciano de Castro e espontanea
mente lhe fez declarações de ad
hesão política. Disse-lhe que por 
causa de um compromisso pessoal 
estivera na ultima eleição separa
do do seu partido, mas que esse 
compromisso ficara liquidado e quo 
d‘ali em diante estaria ao lade de 
sua ex.a, quer no governo quer 
na opposição.

Por isso o sr. Lima foi o obje- 
clo de todas as allenções e deli
cadezas da parte dos progressis
tas d’este concelho. Os seus de
sejos eram ordens, o seu conse
lho era pedido a miudo, havia 
um escrupulo e cuidado era lhe 
não ferir as susceptibilidades.

Veremos como tudo isso foi 
pago quando a hora da adversi
dade soou».
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Agora, juslamente, somos che
gados á narração de um dos lan
ces polilicos mais velhacamente 
sagazes do «velho progressista» a 
quem os regeneradores devem o 
vencimento da actiial eleição de 
deputado e a posse da commissão 
recenseadora do concelho, que, 
como progressista, foi eleita em 
7 de janeiro passado.

Rcferimo nos a 1887 quando 
apresentada a candidatura gover
namental do sr. visconde da Tor
re, o sr. Dias Lima andava hesi
tante e tremulo sem saber qual 
lhe valia mais—se tomar uin des
forço d‘aquelles que tinham en
tendido que não convinha á polili- 
ca progressista entregar a supre
ma direcção d um circulo na* mãos 
do eleitor do sr. Jeronymo Pimen- 
tel.se submetter se e continuar 
sugando no seio uberrino da au- 
cloridade aquclles favores e força, 
que constituem o segredo da sua 
influencia eleitoral!

A collisão era, como dissemos, 
terrível e o «velho soldado» sen- 
lia-se amargurado sem saber bem 
se havia de fazer fogo com o seu 
regimento, se... contra elle!

Teve então a tal inspiração fe
liz,. que deu em resultado elle po
der guerrear a candidatura gover
namental e ao mesmo tempo es
quivar-se ao pão negro da op
posição— a tal dura borda de 
que s. ex.a não gosta.

Para o bom exito d'este plano 
contribuiu muito—diga-se de pas
sagem— a immerecida conside
ração que o candidato goveraamen-

E’ desespera d ora a situa
ção em que se encontra o 
governo.

Desastres sobre desastres, 
derrotas sobre derrotas, ar
rasta a mais triste e deplo
rável das existências este 
pobre ministério.

Condemnad > pela opinião 
publica, amaldiçoado pelos 
contribuintes que vêem im- 
midente a ameaça de novos 
impostos, prometi idos j:i no 
discurso da coroa, maidicto 
por todos que amam a Pa- 
tria porque este governo é 
um governo servo da rai
nha Victoria e inimigo das 
instituições, ha-de fatal
mente cahir no meio dos 
apupos e vehementes pro
testos do povo, perante a 
indignação geral da nação.

De dia a dia se aggrava a 
situação. O governo nego
ceia um empréstimo nas 
condições mais assombro
sas e extraordinárias que 
ha memória, deixando o 
nosso credito pelas ruas da 
amargura. Este facto, só 
por si, é bastante para fe
rir o nosso orgulho de pa
triotas e para condemnar a 
política d’este governo.

Na camara alta, togo no 
principio das sessões, a op
posição deu um cheque no 
governo!

Tudo isto faz prever que 
será curta a existência d'es- 
te gabinete o que será uma 
grande felicidade para todo 
o paiz.

Este concelho, do actual 
governo, não tem recebido 
senão projuisos.

Inaugurou o seu reinado 
com vergonhosas persegui
ções e ainda até hoje não 
tem dispensado aos povos 
de Villa Verde um unico be
neficio !

Ao contrario temos sido 
ospesinhados e vexados. Por 
isso se vae operando aqui 
uma larga e vigorosa rea- 
cção contra o governo c 
contra os seus delegados.

Chega a admirar como 
em quatro mezes se gasta 
um governo por tal fórma, 
chega a espantar como é 
que acontece que as au- 
ctoridades constituídas ha 
tão pouco tenham concita
do conlra si tantos odios c 
tantas animadversões.

Isto tudo tem uma natu-

a raais que os estipulados no 
convénio. Isto em uma eleição, 
vencida por oitenta votos, é im
portante.

Não queremos agora relatar as 
peripécias d’esse accordo nera 
contar o modo como n’elle fomos 
defraudados. Não queremos, por 
motivos especiaes, mas se o sr. 
dr. Lima—ou alguém por elle— 
d’isso tiver desejo, é pedir por 
bocca, que o seu appetite será 
immediala e prontamente satisfeito, 
e o leitor não ficará privado de ura 
interessante capitulo, que julgamos 
n’este momento dever caiar nas 
suas particularidades.

O certo é que a eleição passou, 
o caso do accordo e o da sua vi
ciação foi explicado como resulta
do de culpas alheias (uma embru
lhada indecifrável!) e o sr. dr. 
Dias Lima voltou garbosamenle 
ao seu posto, collocando-se ao 
lado dos «amigos velhos» o ve
lho e leal soldado progressista, o 
tal d’antes quebrar que torcer!

Foi quinze dias depois da elei
ção de deputado—quando se tra
tava da eleição dos delegados ao 
collegio eleitoral para pares do 
reino—que se deu esta commo- 
venle e edificante scena da recon
ciliação... sincera.

O sr. Lima entrou com as suas 
gentes nos paços do concelho, 
grave, austero com o seu rheu- 
matismo dos dias solemnes, e vo
tou então, lambem solemne e gra
vemente, a lista governamental ! 
O caso do filho prodigo—posto á 
moderna. Estava firmada a allián- 
ça. Decididamente n’aquelle mo
mento o sr. Lima reconquistara 
o direito de tornar a mostrar aos 
eleitores de Prado, em sua casa, 
o administrador, o escrivão de fa
zenda, os camaristas—as auctori- 
dades da terra.

Assim se manteve durante toda 
a situação passada—leal, honra
do e firme progressista, como sua 
ex.a costuma ser. .. quando os 
progressistas estão no poder.

Logo na primeira eleição da 
commissão recenseadora se apre
sentou, como bom soldado.

De vespera linha mostrado de
sejo de, ser elle o presidente, com 
a condição de o vice-presidenle, 
o nosso leal amigo 'sr. Lonrenço 
Soares Rodrigues, presidir de fa
cto.

Promplamenle aceite* a indica
ção, os regeneradores votaram 
conlra a eleição de sua ex.“ Con
siderou isto a maior da< affrontas. 
Jurou aos seus deuses que nnnca 
mais transigiria com elles.

Com a proposta de rejeição o 
sa. Amaro de Azevedo — auctor 
d’elia—cavara um fundo abysmo 
entre sua ex.a e o povo do sr. 
Pimentel !

Depois de muitas outras provas 
da sua lealdade e da sua dedica
ção.

Na penúltima eleição de depu
tado collocou-se briosamenle no 
seu posto o o sr. visconde da Tor
re (que aliás não leve opposição) 
mereceu o leal appoio do «velho

i de Villa Nova de Foscoa por des-
1 /In li zt.» íiinhn rtn

ral explicação—é que o po
vo comprehende que a gen
te que nos governa é in
capaz de fazer bem c só 
sabe praticar o mal!
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mesma recebedoria e do cofre 
que continha a mesma quantia, 
dando o plano c inslrucção para 
o roubo, aproveitando-se ambos 
do produclo d’elle. Registo cri
minal da comarca de Meda, em 
10 de janeiro de 1889. O escri
vão encarregado do registo—An- 
tonio Augusto Andrade Faroia.»

a plantação 
arvores, mas 
ou arrancarem

íes que ainda estão chi 
debito dos semestres 
passados pedimos o fa
vor de satisfazer a im
portância cm divida 
para regularlsarmos a 
nossa escripturação.

—Não duvido; então até á noi
te.

—Até á noite.
Quatro horas depois a carrua

gem do doutor entrava n’um pala- 
cio sumptuoso.

A mais escolhida sociedade se 
apinhava em uma sala de baile; 
viam-se ali vestuários á moderna, 
civis e militares; todas as mulhe
res ostentavam os enfeites adopta- 
dos pela ultima moda.

—Onde estamos? —perguntou 
Theodosio.

—Em casa da Agua—disse o 
doutor.

—Ah! então aquellas sam naia- 
des?

—Sam, sim.
—Mas porque traja m ellas um 

vestuário tão burguez?
— Meu caro, já vejo que está 

muito atrazado! Os elementos 
seguem a marcha da civilisação; 
vestem-se segundo a epocha.

pelo crime de ler injuriado os 
vereadores da camara municipal 
de V-ilIa Nova do Foscôa, em 
uma correspondência publicada no 
«Viriato». Foram querellantes o 
ministério publico e os vereado
res offcndidos. Foi julgado em 
policia correccional no juizo de 
direito da comarca de Foscôa no 
dia 2 de abril de 1873, pelo cri
me de arma de fogo, sem fian
ça. Pronunciado sem fiança, con
juntamente com seu irmão José 
Joaquim Tavares, o «Africano» 
prezo na relação do Porto, por 
despacho de 7 de março de 1881. 
No juizo de direito da comarca 
de Villa Nova de Foscôa, pelo 
crime de roubo da quantia de 
490&135 réis, pertencentes á fa
zenda nacional, e a diversos in
divíduos, commettido na noite de 
29 para 30 de março de 1878, 
na recebedoria do concelho de 
Villa Nova de Foscôa, com ar
rombamento da parte exterior da

Principia hoje a exposição do 
recenseamento eleitoral—d essa 
magnifica obra em que nreclidão 
e anuir da justiça d um honrado 
e leal (sic) progressista, vendido 
vergonhosamente a adversários, 
se evidenceia notavelmente.

Vamos a vêr durante os doze 
dias da exposição, as mazellas 
de que está eivado esse bello 
trabalho para depois o apre
ciarmos como merece.

—Porque o velhote está a falar 
dos parentes, e não lhe devemos 
escutar os segredos de família.

E, dizendo isto, Theodosio di
rigiu-se para a donzella que aca- 
bára de cantar, e escutava o pre
ludio de uma quadrilha.

—V. exc.a dansa?—perguntou 
elle.

—Com muito gosto—respondeu 
ella-

—Na terra?
—Na terra e no m ir.
—Ah! V. exc.a também dansa 

no mar!
—-Sem duvida! e não faz idêa 

do bello espectaculo que é um 
baile á claridade das eslrellas, e 
ao ruido acariciante das vagas in- 
nundadas pelos pallidos raios do 
luar.

—Assim o imagino também— 
respoudeu Theodosio.

E, dizendo isto, íicou-sc medi
tando um pouco, c viu que seu pa-

estas cxccllentcs arvores uma 
das principacs fontes de riqueza 
nacional, cspecialmente nas pro •

pel de esposo se tornaria diflicil, 
se lhe fôsse preciso fazer um en 
avant devx, e, sem o poder do 
apostolo de Jesus, caminhar por 
de sobre a agua.

—Que fatalidade!-disse elle 
entrando em casa —A rapariga é 
formosa, é; mas eu é que não 
sou tritão. Nada; este casamento 
não me serve.

No dia seguinte, a carruagem 
do doutor ia a nova habitação.

Era longe do povoado, atrevez 
dos bosques e das plnnicies, no 
meio do silencio, e a claridade de 
uma formosíssima noite de prima
vera.

O doutor bateu a certa porta, 
e uma rapariga veiu abril-a.

—Viva! filha de Ceres—disse- 
lhe o medico.

—Bem vindos sejam—respon
deu ella.

Acrescenta a mesma cor
respondência, que ainda não 
é tudo, porque ha outros 
factos a acrescentar, ante
riores ao estabelecimento 
do registro criminal.

Com esta bella tradição 
e folha de serviços não po
dia deixar de ser contem
plado. A reparação por meio 
d’um emprego publico, ex
torquido a um adversário 
político, Côtava naturalmen
te indicada.

Prevenimos os nos
sos obsequiosos assig- 
nantes <Ic que vamos 
proceder á cobrança 
d um semesíre qne ter
minou em í» de mar
ço, para o que envia
mos âs dÊíferentes es
tações íelegrapho-pos- 
taes os competentes 
recibos, sendo n’esle 
concelho feita pelo nos
so representante Anto- 
nio Maria Barboza pa
ra commodidade dos 
snrs. assignantes. Es
peramos que todos se 
dignem satisfazer com 
promptidão a impor
tância das suas assig- 
naturas, prestando-nos 
assim o auxilio de que 
necessitamos.

Aos snrs. assignan-

E quando dedilhava as cordas afinadas, 
Tirando da guitarra uma harmonia pura, 
Do seu olhar sem luz cabiam ás bagadas.

As lagrimas que chora a triste desventura; 
Pagava o pobre a esmola em notas inspiradas... 
O cego.. . esse, chorava a eterna noite escura!

em azeite, pelo maior tamanho 
do fructo.

Tanto uma, como outra dão 
excellente azeite, não obstante 
no seu fabrico seguirem-se ain
da procesos antigos, pouco em 
harmonia com os preceitos scien- 
tificos, prescriptos em vários 
tratados.

Sendo, porém, este paiz tão 
favoravel, já pela natureza do 
seu solo, e já pela amenidade 
do seu clima, á cultura das oli
veiras, sentimos de véras, que 
este importante ramo d’agricul- 
tura esteja tào descurado, prin
cipalmente no norte do paiz, 
onde ha annos a producção do 
azeite tem sido complctamente 
nulla. Não tem havido azeite 
para o consumo, e esta falta dá 
em resultado a importação, e, 
ainda peor, a industriosa falsifi
cação, em manifesto prejuízo 
da saude publica.

As causas d’esta scnsivel fal
ta de producção, não são estra
nhas a ninguém, pois é claro 
que as arvores tecm sidp ac- 
commettidas de moléstias que 
lhes neutralizam a acção vege
tal, collocando-as n’um completo 
marasmo e atrophiamento, que 
as impede de darem fructo, sen
do certo também que isto tem 
desanimado os agricultores a 
ponto, não só de abandonarem 
completamente a plantação e 
cultura de taes 
até de cortarem 
muitas das que tinham.

A nosso vêr, é isto um erro 
gravíssimo e altamente prejudi
cial á nossa agricultura, e que 
combateremos com todas as 
nossas forças; pois entendemos 
que sendo diminuta a producção 
de cada arvore, maior numero 
d’ellas é necessário. Além d’isto, 
é certo que a arvore nova tem 
mais vigor que a velha, e pôde, 
não só resistir mais á moléstia, 
mas também produzir abundan
te fructo. Se este importante 
ramo d’agricultura fôr tratado 
com a attenção e solicitude que 
merece ainda poderemos colher 
azeite bastante para o consumo, 
e talvez para exportar.

E’ sabido que a moléstia, 
conhecida pelo nome do ferru
gem, definha consideravelmente 
as oliveiras, mas também é cer
to que outras enfermidades as 
preseguem deteriorando-as até 
á sua completa destruição; e é 
indispensável estudar-se bem 
este assumpto a fim de vêr se é 
possível achar o antidoto que as 
preserve d’esses terríveis inimi
gos.

Em um bem elaborado artigo, 
firmado pelo snr. Antonio M. 
Borges dÃraujo, publicado n es
te interessante jornal, vol.XVIII

Andava pela rua, atraz d'um companheiro, 
Um pobre que vivia em plena escuridão, 
Ganhando algum vintém — cançado viajeiro— 
Tocando uma guitarra ao som d’um violão.

pag. 121, encontramos a obser
vação, que, não obstante estar 
ali publicada aqui a transcre
vemos.

«Ha tempos mandamos ar
rancar uma oliveira, porque es
tavam sem viço algum, e a par
te lenhoza tinha desappareeido. 
Observamos que, no ponto, em 
que estava coberta com a terra, 
havia uma grande porção de 
insectos no estado de larvas, os 
quaes tinham feito os seus es
conderijos entre as raizes; e, 
junto ao collo, na superfície da 
terra, estacionava um insecto da 
ordem dos coleopteros que não 
podemos classificar. D’aqui de- 
prebendemos que todas as oli
veiras, que estão com pouca vi
da, quasi sempre tem nas raizes 
uma porção de insectos, que, 
passando pelas suas diversas 
metamorphoses, rompem o solo 
e se transportam para differentes 
sitios. E’de crêr que estes in
sectos se alimentem do sueco da 
própria arvore, onde vivem, 
absorvendo uma boa parte da 
sua substancia, indispensável 
para a vida».

Não duvidamos de que uma 
das causas prineipaes de defi
nhamento das oliveiras, prove
nha dos insectos parasitas, a que 
o snr. Borges dÃraujo se refe
re, porque o mesmo succede 
com larangeiras, castanheiros e 
outras arvores.

Hospede illustre
Tem estado na casa da Lou- 

reira, em companhia de seu ir
mão o sr. Victorio Feio, o ex.mU 
sr. dr. Álvaro dÃraujo Azeve-

vincias de Traz-os-Montes, Bei
ras e Alcmtcjo, nas quaes a pro
ducção é admiravel, dando-se 
entre varias qualidades, as mais 
productivas, que são: carlota, 
bicuda, verdial, carrasca e ou
tras.

N’esta província do Minho 
apenas se cultivara duas espe- 
cies, a que o vulgo chama— 
bical, ou gigante, Olea Europcea 
sativa, c azambuja, ou meuda, 
Olea Europcea bleaster:—esta 
mais abundante na producção, 
aquella de maior rendimento

(Continuação)
—O meu caro snr. Theodosio 

partirá comigo em carruagem fe
chada, e não ha de querer saber 
o caminho que seguimos.

—Juro-lhe que cumprirei 
condição.

— Olhe que isso é indispensá
vel, para se não offender o melin
dre ffaquellas donzellas. As filhas 
dos elementos são d’uma susce- 
plibilidade espantosa!

Tocava com tal arte o cego guitarreiro, 
O frágil instrumento, em face á multidão, 
Que muita vez lembrava um sonho passageiro, 
O fado que trinava a emmagrecida mão.

Tendo-nos occupado cm al
guns artigos publicados n'cste 
excellente jornal de differentes 
assumptos agricolas, vamos ho
je continuar a tarefa a que nos 
propozemos, emittindo a nossa 
humilde opinião a respeito da 
cultura e conservação das oli
veiras.

Em todo o solo portuguez, 
produzem vigorosamente as oli
veiras, e se os nossos brados 
fossem attendidos, constituiriam

Começou o sarau, e Theodosio 
viu uma encantadora donzella ir 
scnlar-se ao piano, e cantar, com 
voz tão pura e suave como o mur
múrio do regato, uma barcarola 
veneziana.

—Quem é áquella bellcza?— 
perguntou elle — decerto alguma 
sereia?

—E’ filha da casa; a descen
dente do mar.

A um canto da sala de baile, 
conversava com alguns amigos um 
velho de aspecto venerando.

—Quando tenciona visitar 
Oceano?—lhe perguntavam.

—No proxnno mez.
— O mar e seu amigo velho.
—E’ verdade, mas excessiva

mente caprichoso. Tenho sido mais 
feliz com o Mediterrâneo, que tem 
genio mais brando.

—Afaslemo’nos d'aqui disse 
Theodosio.

—Porque?—perguntou o dr.

As esmolas d Esqueiros
Consta-nos que na distribui

ção d’umas esmolas, provinien- 
tes d’um importante legado, 
que ha dias se deram na fre- 
guezia de Esqueiros, se prati
caram inauditas desigualdades.

Assim, por exemplo, dizem- 
nos, que ao passo que verda
deiros necessitados receberam 
uma esmola relativamente pe
quena, houve pessoas em boas 
circunstancias que tiveram avul
tadas esmolas, citando-sc até o 
nome de dois proprietários da 
freguezia, que foram generosa 
e largamente remunerados.

Diz-se também, mas não af- 
firmamos, que a creada d’um 
ecclesiastico d'esta freguezia que 
occupa um logar de confiança 
do ex.“° Arcebispo Primaz,.re
cebera nada menos que a quan
tia de oito libras !

Repetimos que são estas as 
informações que nos chegam, 
mas o que nos parecia regular 
e conveniente, é que o distri
buidor das esmolas fizesse pu
blica a lista dos contemplados, 
afim de que todos podessem 
apreciar a justiça com que essa 
distribuição foi feita.

Para esse fim, desde já de
claramos, que estão ás ordens 
do snr. padre Motta as co- 
lumnas d’este jornal, para a 
publicação d‘essa lista.

E’ uma questão em que es
tão envolvidos os interesses dos 
pobres e porisso nào devem ha
ver hesitações, nem relutâncias.
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Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito

Gonçalo da Rocha Barros.

«Correspondência 
do Norte»

Verifiquei
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

Verefiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

340) 0 escrivão
Manoel Henrique de Faria.

JACK, G ESTRIRADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri
mes de Londres.

0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

ga de Cima, 
vidonho, de 

prazo.
annual 
meado,

ARREMATAÇÃO

Pelo juízo de direito 
d’esla comarca de Vil-

0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozono 

Machado,

Verifiquei
O juiz de direito 

34/) Gonçalo da Rocha Barros.

O escrivão 
Gregorio de Carvalho Ozorio Ma

chado.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 60 dias

e cartorio do bem assim a citar o in- 
abaixo assig- i o

proce-

Este romance do ac.loalidade- 
illustrado com gravuras, pobli- 
car-se-á em fascículos serua, 
naes, n 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzennes pa
ra as províncias, ao preço do 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigoa-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

t^°

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distriboe-se seinanalmenie 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço do 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
qiiin/enalmente em fascículos 
de 12 fidhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atdaya, 40 a 52—LISBOA.

Na terça feira falleccu n’esta 
villa o sr. Antonio Garcia, na
tural d’Hespanha que vivia en
tre nós ha alguns annos.

Era muito estimado pela hon
radez do seu caracter e pela 
sua bondade.

Possuía bastantes bens de 
furtuna.

Paz á sua alma.
—Wi .>■< I-I1W»«w

ANNUNCIOS

No inventario por 
obito de José Custodio 
da Silva, casado, mo
rador que foi na fre
guezia de Marrancos, 
correm éditos de 30 
dias para o fim deter
minado no § 4." do ar
tigo 696.° do Codigo do 
Processo Civil-

Villa Verde 14 de Abril 
de 1890.

Este nosso presado e bem 
conceituado collega de Braga 
transcreveu no seu penúltimo 
numero o artigo que a «Folha 
de Villa Verde» publicou ácerca 
do caminho de ferro do Alto 
Minho em que protestávamos 
energicamente contra o roubo 
de que vamos ser victimas não 
se construindo tão util e vanta
josa via de communicação.

Agradecemos ao collega ter- 
se associado ao nosso protesto.

teressado JoàoGonçal- tonia da Costa 
ves Dias, auzente no 
Brazil, em parte incer
ta, para todos os ter
mos do inventario até 
final.

Villa Verde 14 de Abril 
de 1890.

Agradecimento
Os Viscondes da Tor

re não lhe sendo possí
vel fazel-o pessoal men
te servem-se d este meio 
para agradecer, muito 
penhorados, a todas as 
pessoas que se dignara m 
cumprirnental-os por 
occasião tio fallecimen
to de seu tio o ex.mu sr. 
Antonio Victorino de 
Araújo Azevedo Vas- 
concellos Feyo.

do Vasconcellos Feio, illustre | Ja Verde 
filhod’esta terra, capitalista ei __ • ’
proprietário importante e t„ , 
do sr. Visconde da Torre. nado,

Já ha muitos annos que s. { ■ 
ex? não vinha visitar esta terra 
onde é estimado e todos apre- 
ceiam as suas nobilíssimas 
lidades.

.No inventario por 
obito de Thereza Al
ves, casada, moradora 
que foi na freguezia da 
Lage, correm éditos de 
30 dias para o fim de
terminado no § 4." do 
artigo 696.° do Codigo 
do Processo Civil, e

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão —Faria—cor
rem éditos de 60 dias, 
a citar todas as pessoas 
incertas que se julguem 
com direito á herança 
de José Antonio da 
Costa Carvalho, filho 
de Antonio Luiz de 
Carvalho e Anlonia 

JLuiza da Costa, natu- 
Tal da freguezia da Lou- 
reira, da mesma comar
ca, e fallecido na fre
guezia do Poço de Ne- 
phrile, da cidade de 
Recife, no Brazil, para 
na 2." audiência, pos
teriora 60 dias, depois 
da publicação do se
gundo annuncio a este 
respeito no «Diário do 
Governo», verem accu- 

'sar a citação e assignar- 
se-lhes Ires audiências 
para contestarem ou re
quererem o que lhes 
convier, sob pena de 
revelia, a habilitação re- I

vradio e 
natureza 
com 
de 
milho 
sito em Soutello, 
liado em 1908000 reis 
sem abatimento do fô- 
fo. Pelo prezente são 
citados todos os cre
dores incertos herdei
ros e legatários des
conhecidos ou rezi- 
<1 entes fóra da comar
ca, para deduzirem 
os seus direitos, sob 
pena de revelia.

Villa Verde 14 (fabril de 
1890.

For nelo do enipreg» dos
Elixir, Fé e Fasta dentifrícios s

' RR, PP? BEMEDIGTINOS
'•SM da ABBADIA do SOULAC (Gironde)
■SÁ BOM DI&GUBXOmS, Prior

'J 9 Medalhas de Ouro: BruxsllaslSSO — Londrea1834
AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

INVENTADO Polo Prior
MO ASSO B <|S* S fS Herrg BOURSAUD

«OusoquotidianodoSllxlrDen- 
tlfrlcio dos KR. PP. Benodic- 

„ tlnos.com dose de algumas gotlas 
I com agua, provem e cura a cario dos 

k* I dentes, embranqueceos, fortalecen
do e tornando as gengivas perfei- 
tamenle sadias.

« Prestámos um verdadeiro ser
viço, assignalacdo aos nossos lei- .. Wc-o
tores esto antigo e utilíssimo pre- 
parado, o mellior curativo e o 
unico preservativo contra as 
Atfecçõee dontcrlas.»
Casafundadaera 1807 O<B6'*,9ÍAgente Geral : dEWUJÍl BOAOEOS 
Depoaitoom todaa a: boaa Parfumerha, Pnai.nacia. j D<o.:ar aa.
Em Lisboa,am exude R. Bôrjoyre, 111» do Ouio. 11», 1-.

querida por Maria An- 
e mari

do Manoel Ribeiro, da 
fieguezia da Loureira, 
da dita comarca, Ma
ria José da Silva e ma
rido João Manoel da 
Silva, e Jose Antonio 
da Silva, da freguezia 
de Rendúfe, Antonio 
Luiz da Silva e mu
lher Thereza Fernan- 
des, da de Lago, da co- 
marca d’A mares e ou
tros; sendo que as au
diências naquelle jui
zo se fazem em todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias santifi
cados ou feriados, por
que sendo-o, se fazem 
nos im mediatos, senão 
forem legalmente impe
didos; e sempre ás 10 
horas da manhã, no tri
bunal judicial colocado 
ao sul do campo da 
feira de Villa Verde.

Villa Verde 15 (fabril de 
1890.

COMARCA DE VILLA VERDE
ARRILWATA Ç AO

No dia 4 de maio 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, se tem d ar
rematar em hasla pu
blica, á porta do tri
bunal d’este juizo, pa
ra pagamento do pas
sivo descripto no in
ventario por obito de 
Josefa Gonçalves d’A- 
raujo, e marido mo
radores que foram em 
Soutello, o prédio se
guinte: Campo da Vei-

de 
o fôro 

67,528.m 
alvo e centeio

ava-

Tem passado bastante doente 
o nosso lealissimo e apreciável 
correligionário o sr. Lourenço 
Soares Rodrigues, abastado ca
pitalista d este concelho e digno 
vice-presidente da camara de 
Villa Verde.

Felizmente ha dias que tem 
sentido consideráveis melhoras 
e dentro em breve espera-se 
qne entre cm franca convales
cência.

Tem sido seu inedico o il- 
lustre clinico de Braga, dr. Cha
ves.

Pela nossa parte estimamos 
ardentemente o restabelecimen
to do nosso bom amigo.

■ « • - 

tio I escrivão
, se hade proce

der, pela segunda vèz, | 
á arrematação das pro- 

qua- priedades abaixo des- 
criplas, que voltam á 
praça por metade do 
seu valor, no dia 27 
do corrente ás 10 ho
ras da manhã, á porta 
do Tribunal d’este 
juizo, a saber:

O campo de Gui- 
1 barde, sito em São 
'^hristovão do Pico, 
d’esta comarca, no 
valor de 50(800 reis.

Um pedaço de terra 
lavradia no sitio de 
Real, freguezia de Vil- 
larinho d esta mesma, 
no valor de 378000 rs.

O campo de Carva- 
Ihães, silo na freguezia 
d’Alhães, desta mes
ma, no valor de reis 
288000.

Estas propriedades 
são glebas d um prazo 
foreiro á ex."“ Condes
sa de Berliandos, da 
cidade de Braga, no fo- 
ro annual de 863 litros 
e 58 millilitros—sendo 
763l,884" de milhão, e 
104', 166"' de centeio, 
3k.672graminasde lom- 
bode porco e um fran
go, do qual é emphy- 
teuta José Antonio Fer- 
nandes, da freguezia de 
Athães, e vão á praça 
para pagamento do di
to foro em divida no 
executivo que lhe mo 
ve a referida senhor ia 
directa.

São pelo presente ci- 
| tados quaesquer credo
res incertos, a fim de 
deduzirem, querendo, 
seus direitos.

Villa Verde 15 de Abril 
de 1890.

Verifiquei a exaclidão 
344) 0 juiz de direito,

Gonçalo da Rocha Barros.
0 escrivão, 

Francisco Feio Soares d"Azevedo.

tlnos.com
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Myslerios das Galés
Por—Julio fíoulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu-
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A MÃ LÍNGUA
Revista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

Responsável—Manoel J. Antunes 
Braga—Typ. de Sá Pereira— 1800.

ss

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Jl

x. 
O

X) 
sc

s
'O
Co

4-

A Formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.
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Publica-se no 1.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Por lugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3$200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.
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ras e excallentes chrnmos, dis- 
uibue-se em cademetns sema
naes, <le 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aelo da entrega Brinde a 
lodos os nssignantes no fim da 
obra—LM ALBLM DE COM- 
BRA

Empreza editora —BELEM & 
C.n, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.
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0 que é o hypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de todos, e in
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1^000 reis—Pelo 
corrreio, 1^050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123. Porto, e em loda- 
as livrarias do reino.

OBK.1S POSTHUHAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auctor d’esla obra, n-volvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’tim aturado estudo, cheio de paciemia, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Bragi. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
proft)ndamen'e d'essa falta.

Por volnme brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Btazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C, Braga.
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BAPTISTA DLN1Z

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li
vrarias.
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MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos c interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
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HISTORIA 0’INGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traduccão de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
ruenle ao preço de 100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida aos editores LEMOS

C.B=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

— X50 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi 
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o altemão e o 
italiano. O methodo para cada 
lingua, custa, franco de porte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, ,1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2. 
—Lisboa.
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